
 

 

Relatório Circunstanciado da Consulta Pública n° 7/2021 

Proposta de Agenda Regulatória da Agepar para o ano de 2022 

 

 

I. INTRODUÇÃO 

 

O Conselho Diretor da Agepar deliberou, na Reunião Ordinária nº 

32/2021, realizada em 5 de novembro de 2021, pela abertura de Consulta 

Pública para receber contribuições, críticas e sugestões em relação à proposta 

de Agenda Regulatória da Agepar para o ano de 2022. 

 

O presente relatório circunstanciado trata das contribuições, 

considerações e questionamentos recebidos que atenderam às condições e 

requisitos elencados no site da Agepar1. 

 

A elaboração e disponibilização do presente relatório atende à Lei 

Complementar Estadual nº 222, de 5 de maio de 2020, que dispõe em seu art. 

45, §4º: “As críticas e as sugestões encaminhadas pelos interessados deverão 

ser disponibilizadas na sede da agência e no respectivo sítio na internet em até 

dez dias úteis após o término do prazo da consulta pública”. 

 

Ressalta-se que todas as contribuições recebidas estão transcritas ipsis 

litteris para maior transparência. Apenas os dados referentes aos documentos 

pessoais e contatos foram ocultados. 

 

 

II. CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS 

 

Entre os dias 9 a 29 de novembro de 2021 foram recebidas 18 

contribuições, as quais são apresentadas a seguir na ordem cronológica em que 

foram submetidas à Agepar. 

 

Contribuição nº 1 

 

CPF/CNPJ: 72434252915 

Nome/Razão Social: Tânia Foggiatto 

E-mail: taniafoggiatto@yahoo.com.br 

Contribuição: Gostaria de pagar apenas os metros cubicos que eu consumo. 

Muita gente pensa, pq economizar se tem q pagar 10 m³. 

                                                           
1 Disponível em: http://www.agepar.pr.gov.br/Pagina/Consultas-Publicas  

http://www.agepar.pr.gov.br/Pagina/Consultas-Publicas


 

 

Contribuição nº 2 

 

CPF/CNPJ: 9962538904 

Nome/Razão Social: Driellen Carraro de Almeida 

E-mail: dricaarraro@hotmail.com 

Contribuição: Acho um absurdo propor esse aumento enquanto temos um 

abastecimento de água reduzido, já estamos pagando “mais” uma vez que 

pagamos por um abastecimento diário que não temos, agora querer 

aumentar? É um absurdo.  

Fora que existem várias alterações não previstas em calendário e a companhia 

não segue o proposto em outras tantas vezes. 

 

Contribuição nº 3 

 

CPF/CNPJ: 359277985 

Nome/Razão Social: Adriano Stacheczyn 

E-mail: gomesadriano294@gmail.com.br 

Contribuição: acabar com a taxa mínima pois nao e justo pagar sem usar 

trabalho fora e tenho que pagar pra usar o mínimo. 

e outra estamos a cima do maior lençol freático da terra e a Sanepar se mostra 

incompetente pra tirar agua dela 

 

Contribuição nº 4 

 

CPF/CNPJ: 74723286934 

Nome/Razão Social: Ester Bech 

E-mail: esterbech@hotmail.com 

Contribuição: Sugiro que o consumidores paguem somente o que foi 

consumido e nao tenha taxa única. porque muitas pessoas consomem muito 

menos do que a taxa e pagam o valor totl das taxa. 

 

Contribuição nº 5 

 

CPF/CNPJ: 5056271918 

Nome/Razão Social: Ederson 

E-mail: primoeder35@gmail.com 

Contribuição: Cobrar dos consumidores apenas a quantidade de água que 

eles utilizam. 

(Ex. Quem gasta um metro cúbico por mês deve pagar um metro cúbico e a 

taxa de esgoto proporcional a um metro cúbico.) Não é certo penalizar as 



 

pessoas que economizam água cobrando 5 metros cúbicos se não foi 

consumida essa quantidade. 

 

Contribuição nº 6 

 

CPF/CNPJ: 22466803879 

Nome/Razão Social: Claiton Dias 

E-mail: tonndias@hotmail.com 

Contribuição: *mesmo com as chuvas, ainda é cedo pra flexibilizar o consumo 

 

*A Sanepar deveria reverter parte do lucro pra investir em mais estrutura, 

pensando nas próximas estiagem, isso a curti, médio e longo prazo 

 

*A Sanepar tem benefícios para funcionários que estão fora da realidade 

nacional dar empresas privadas, isso consome muito dinheiro, dinheiro este, 

que poderia ser investido em melhoria do serviço prestado, que hoje deixa a 

desejar, água ainda não torneiras frequentemente e rompimento de adutoras 

antigas por exemplo 

 

Contribuição nº 7 

 

CPF/CNPJ: 2142971954 

Nome/Razão Social: Antonio Marcos Ottersbach 

E-mail: MARCOS@OTTERSBACH.COM.BR 

Contribuição: Sugiro que seja extinta a taxa mínima de consumo e tenha um 

valor único por litros de água para o pagamento de consumo. 

Pois não gasto o mínimo e tenho que pagar pelo que não uso 

 

Contribuição nº 8 

 

CPF/CNPJ: 41225872987 

Nome/Razão Social: Antônio Carlos 

E-mail: antoniochmpr@gmail.com 

Contribuição: Prezados, uma vergonha e roubalheira está Sanepar. Além de 

não saber investir preventiva em reservatórios, obras, só pensa em reajuste. 

Bandidos incompetência. Deveria prender todos os diretores, engenheiro, 

cabide de emprego. Água de péssima qualidade, e ar no cavalete. Já nos 

roubaram quando a cota mínima baixou pra 5 m3. sem vergonha. Os 

resultados de 62% não foi suficiente pra está corja. Sanepar incompetência. 

Agora vem com está burrice 5dias com água e 36hs sem nada 

 



 

Contribuição nº 9 

 

CPF/CNPJ: 3285720980 

Nome/Razão Social: Jeferson Marciniak 

E-mail: jefemar@gmail.com 

Contribuição: Realmente é necessário todos os anos esse reajuste? Tendo 

em vista tanto lucro para a Sanepar, 267,3 mi no terceiro trimestre todo esse 

dinheiro deveria ser investido na empresa e não ir para bolso dos acionistas! 

 

Contribuição nº 10 

 

CPF/CNPJ: 5650096996 

Nome/Razão Social: Hugo Roberto Braga 

E-mail: hugbraga@gmail.com 

Contribuição: Acredito que não há necessidade de reajuste na conta de água, 

pois tenho conhecidos que trabalham na Sanepar e recebem 15k por ano de 

divisão de lucros, isso que ele é de cargo de baixo escalão, muito provável que 

os cargos de maior escalão recebam mais. Então a pergunta que fica é: Qual 

a necessidade de reajuste? 

 

Contribuição nº 11 

 

CPF/CNPJ: 1609054946 

Nome/Razão Social: RICARDO STADNIK JUNIOR 

E-mail: ric.stadnik@gmail.com 

Contribuição: Vendo o momento atual eprevendo o futuro precisa se rever a 

forma de cobrança da fatura de agua e esgoto . 

Acredito que se mudar a formula de cobrança. Nao teremos. Problemas 

futuros. 

Sugiro que a cobrança nao seja mais por mt cubico e sim por quanto casa 

imovel gasta. Ai pode se. Implantar o ipca 15. De forma gradual ou anual . sem 

ter que prejudicar o fornecimenro e com probabilidade de. Ter mais ganhos sei 

que exite lei federal que contrafiz isso. Mais no governo de ROBERTO 

REQUIAO foi feito uma lei estadual contemplando isso. Sem imposiçao de mts 

cubicos. .assim. Pode se ter uma fatura. Com preço acessivel. Ao consumidor 

e com ganhos altos para a distribuidora. Tirando os gastos de pessoal e 

insumos podendo ter melhores investimentos . 

 

 

 

 



 

Contribuição nº 12 

 

CPF/CNPJ: 5785080958 

Nome/Razão Social: Fábio Hoffmann 

E-mail: fabinhohoffmann@gmail.com 

Contribuição: Acredito que até possamos pensar em um reajuste, pois 

infelizmente o preço de tudo sobe, entretanto, precisamos pensar em um 

aumento dentro da realidade de toda a população. Muitas pessoas estão sem 

emprego, estão sem aumento de salário há um bom tempo e precisam 

continuar cumprindo com as suas obrigações. 

Além disso, precisa verificar esses aumentos que ocorrem sem justificativa 

alguma ou que quando a justificativa cessa, o aumento persiste. Ex: na conta 

de luz com uma bandeira vermelha super alta por conta da crise hídrica. Já 

melhoramos um pouco as condições das barragens, porém a bandeira 

vermelha persiste nessa cobrança. 

Talvez pensar em um mecanismo igual a conta de luz, onde dependendo da 

situação seja cobrado um pouco a mais, porém, quando estiver tudo normal, 

não ser cobrado nada a mais. 

Outra coisa, acho que podemos retirar a taxa mínima, pois tem gente que não 

chega a consumir os 5 metros e acaba pagando por isso. 

 

Contribuição nº 13 

 

CPF/CNPJ: 956776906 

Nome/Razão Social: Carine Paim Pedro 

E-mail: paimcarine@hotmail.com 

Contribuição: Primeiramente normalizar o abastecimento e cada um pagar o 

que realmente usa. 

 

Contribuição nº 14 

 

CPF/CNPJ: 51063506972 

Nome/Razão Social: Wanderlei Novakowski 

E-mail: wanovakowski@gmail.com 

Contribuição: Boa tarde, 

Tivemos nos ultimos anos a falta de agua nos reservatórios e de resultado os 

rodizios foram implantados. Equilibrou o consumo e a população fez a parte 

principal economizou. Porém em se tratando de reajuste, podemos contribuir: 

1) O indice deve ser igual ao do resjuste do salario minimo nacional, hoje 

previsto em 9,1% para janeiro/22, caso maior vai onerar muito o salario. 



 

2) Pela conta temos as faixas de consumo, e os valores são distintos conforme 

o volume consumido. Entretanto, acredito que pode ser implantado desconto 

em caso de redução voluntária no volume mês consumido, assim edifica com 

maior capacidade o consumo conciente, É simples e fácil: redução de 10% no 

consumo do mês 3% de desconto no total (agua+esgoto); 20% - 5% de 

desconto(agua+esgoto); 30% - 7% de desconto (agua+esgoto). Ou ainda 

esses percentuais somente na tarifa de esgoto.  

3) Somente concientizar não basta, premiar quem faz o consumo conciente 

sim. 

 

Contribuição nº 15 

 

CPF/CNPJ: 2094048926 

Nome/Razão Social: Claudinei Luciano Pereira 

E-mail: claudineii722@gmail.com 

Contribuição: diante da solicitação venho sugerir, pedir que ao fazer as 

central de tratamento de esgoto que façam arredado do perímetro urbano a 

exemplo aqui em cascavel as central de tratamento de esgoto foram feito 

dentro da cidade, isso gera desconforto devido o mal cheiro que gera; qualquer 

momento desse pelo menos aqui em cascavel as pessoas vai fazer um baixo 

assinado pedindo para ser colocado bem fora da cidade.OBS. fui em Los 

Angeles (USA) e lá a central de tratamento de esgoto dista a aproximadamente 

200km do centro urbano, onde é feito todo o tratamento, colhido, gases e 

matéria orgânica, e a água é tratada e devolvida em uma rede diferente para 

sistema de irrigação das plantas das cidades uma vez que lá o clima é de 

deserto. 

 

Contribuição nº 16 

 

CPF/CNPJ: 3597680917 

Nome/Razão Social: Homero Figueiredo Lima e Marchese 

E-mail: homeromarchese@hotmail.com 

Contribuição: Vimos, respeitosamente, apresentar nossas contribuições 

referente à Audiência Pública nº 007/2021 - Proposta de Agenda Regulatória 

da AGEPAR para o ano de 2022. 

 

 



 

 
 

 

 



 

 

 
 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 



 

Contribuição nº 17 

 

CPF/CNPJ: 53.812.772/0001-94 

Nome/Razão Social: ABRACE - Associação Brasileira de Grandes 

Consumidores Industriais de Energia e Consumidores Livres 

E-mail: debora@abrace.org.br 

Contribuição: A ABRACE – Associação Brasileira de Grandes Consumidores 

Industriais de Energia e Consumidores Livres – cumprimenta a Agência 

Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Paraná (AGEPAR) pela 

promoção de Consulta Pública para tratar da Agenda Regulatória 2022. 

Considera-se uma medida de elevada importância regulatória, no sentido de 

garantir um processo transparente para aperfeiçoamento da regulação 

estadual, definindo os temas prioritários do mercado de gás natural que 

promovam a eficiência do serviço de distribuição de gás e a abertura do 

mercado. 

 

Os documentos apresentados por essa Agência nesse processo de 

participação pública, elucidaram os temas a serem discutidos no ano de 2022 

e seus cronogramas, porém o relatório apresentado carece de informações 

acerca da justificativa para cada ação proposta pela AGEPAR e o que motivou 

a definir os níveis de prioridade para tratativa de cada item. Tal constatação é 

obtida a partir da análise de itens na área de gás natural, que por sua vez, 

listam assuntos que estão alinhados com a Nova Lei do Gás (Lei Federal n° 

14.134/2021) que promovem a abertura do mercado e, consequentemente, 

uma atividade mais competitiva no estado do Paraná, mas estes foram 

tratados como temas de tendência. Assim, solicita-se que sejam divulgadas as 

análises promovidas por essa Agência em relação a priorização dos temas e 

quais seus impactos aos consumidores. 

 

Por fim, em anexo, a ABRACE apresenta suas principais contribuições a 

respeito da Agenda Regulatória apresentada pela AGEPAR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

Contribuição nº 18 

 

CPF/CNPJ: 76484013000145 

Nome/Razão Social: COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ 

E-mail: regulacao@sanepar.com.br 

Contribuição: Segue Carta DP 600 anexa. 

 

 
 



 

 

 

 
 



 

 

 
 

 

 

 



 

III. CONCLUSÃO 

 

O presente relatório visa tão somente divulgar as contribuições 

recebidas no período de Consulta Pública nº 7/2021, ocorrido entre os dias 9 e 

29 de novembro de 2021. 

 

As respostas da Agência com relação às contribuições recebidas serão 

divulgadas oportunamente. Tal situação decorre da necessidade de se evitar a 

antecipação de seu entendimento, que será divulgado após a apreciação das 

contribuições pelas áreas técnicas da Agepar. 

 

Da mesma forma que o presente relatório, a análise das contribuições 

será disponibilizada no sítio eletrônico da Agepar. 

 

É o relatório. 

 

 

Curitiba, 30 de novembro de 2021. 

 

 

Kharen Kelm Herbst 

Chefe da Coordenadoria de Normatização Regulatória 


